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Introdução

A economia criativa fundamenta-se pela produção e transação mercantil de bens e serviços cujo valor 
econômico e ganho financeiro se baseiam na sua originalidade ou autenticidade (Ruduit-Garcia, 
2016). Atualmente existe um aumento expressivo dessa nova economia no mundo e no Brasil 
(UNCTAD,2010), com destaque para cidade de Porto Alegre. Sabe-se pouco, porém, sobre quais são e 
como se expressam as demandas políticas desses agentes sociais e econômicos. 

Objetivo
Compreender como esses agentes em economia criativa elaboram e articulam as suas demandas 
politicas na cidade de Porto Alegre. 

Metodologia
Pesquisa em documentação oficial da prefeitura de Porto Alegre, sites e entrevistas semi –
estruturadas com o atual gestor público, oito instituições do comitê de economia criativa de Porto 
Alegre, oito comércios pertencente a economia criativa junto com seus agentes hábeis (Fligstein, 
2007). Os indicadores utilizados foram propósito da organização sua origem, ações e inciativas, 
proposições sobre o território e mercado, seus vínculos e demandas. 

Resultado
A estrutura já consolidada de algumas redes cooperativas de grupos econômicos de atividades 
distintas no campo econômico (Bourdieu, 2005) faz com que os agentes elaborem seus interesses e 
as encaminhe por essas redes para ter a possibilidade de se tornar pauta da estrutura que ela 
pertence, assim criando um sistema de apoio que a rede é o suporte, entretanto não 
institucionalizados pela prefeitura, sendo esta se encontra em um processo de estruturação tentando 
criar outra rede para padronizar um elo relacional legitima de economia criativa. Através dessas redes 
podem se consolidar as demanda politicas, dentro da legalidade, viabilizadas por agentes hábeis que 
fomenta a coesão social e pautas políticas viabilizando as redes de negociações de interesse coletivas 
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